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 MAGIA DA MANHÃ

As flores do campo pousam ao vento, 

tal qual os ecos da montanha que buscam no mar, 

o encanto da chuva, as destrezas dos rios. 

A magia da manhã, 

no sol, na neblina da noite, das sombras  

das árvores frondosas, das flores dos campos. 

Os ecos da natureza se espalham pela manhã 

e nos perfumes do ar, do ar, o perfume do amor. 
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 O QUE SOU?

Sou um poeta de carne nas ondas do amor, 

Deleitando-me em versos simples, deixando 

ao mar o sabor da minha cama, em que  

me encontro em sussurros, delirando 

com os gemidos. 

Sou poeta louco? ou um louco poeta? 

Que encontra em tudo um pouco do 

nada, passageiro, num pedaço do 

ontem matreiro. 

Sou um poeta do amor. 
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 UM AMOR

Tenho um amor 

que mesmo ausente 

se torna presente 

no choro da chuva 

no véu do luar. 

A brisa, o vento 

cantam ao tempo  

que tenho em amor. 

Por mais sincero 

um conto singelo 

qual onda do mar. 

Eu tenho um amor 

que a noite é bandido 

roubando meus sentidos 

levando pra lá... 

Não importa o frio 

nem ao menos o apreço 

pois tenho um amor. 
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 ATEMPORAL

Nunca fui de repente, 

nem de versos e prosa, 

fui somente sintonia, 

melodia do silêncio oculto. 

Busquei as portas do céu, 

fui cego, louco, paroco, 

sagrado, profano e imaculado. 

Rasguei o véu e o fel. 

Caminheiros do infinito, 

que encontro nas letras de um jazz, 

como se jazz tivesse letra na melodia. 

Somos partes operantes do cosmo, 

laborador de sonhos, 

em meio a um mundo de poesias mortas, 

somos únicos e unicamente. 

Ser poeta onde não tem encanto 

e como um canto perdido na noite 

ou lágrimas retidas no sol. 

Nunca fui de repente, 

mas de repente me fiz, me refiz, 

me transformei em raiz. 
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 PRECÁRIO

PRECÁRIO 

É  O ESTADO DO MEU ESPÍRITO 

QUANDO NÃO TE ENCONTRO, 

MEUS OLHOS QUANDO NÃO TE VÊ. 

PRECÁRIO 

É O TEMPO QUE ME MARCA, 

MAS NÃO APAGA VOCÊ. 

É INDULGÊNCIA DO DESTINO 

QUE FEZ NOSSAS VIDAS SE LIGAREM, 

MAS NÃO POSSIBILITA O ENCONTRO 

DE NOSSOS CORPOS. 

AINDA ASSIM, 

PRECÁRIO É O PENSAMENTO 

QUE TE BUSCA 

MAS NÃO TE MATERIALIZA. 

PRECÁRIO 

É A REALIDADE QUE NOS SEPARA 

E O AMOR QUE NÃO NOS UNE. 
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 AMOR

A primeira estrela do céu  

foi feita do brilho dos teus olhos. 

Acompanhando me noite afora 

sua presença comigo está. 

E quando amanhece o dia 

sinto que o fulgor do sol 

nada é, perante o seu abraço. 

E vagamente as horas passam  

se ao seu lado não estou. 

Mas se estou contigo, mesmo  

que o tempo corra rápido 

como um raio deleito me em êxtase  

por poder senti la, 

Pois tu 

És o meu esteio 

a eleita do meu coração, 

o lado claro da lua, 

a magia, o encanto, a razão. 

Sois minha amante, 

minha amada, 

minha companheira  

eternamente. 

Assim te vejo no horizonte da vida, 

como se ela própria o fosse. 

Sendo noite ou dia 

minha vida se perde na fantasia 

e na maestria 

que é amar você. 
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 A MIRA SELVAGEM

No horizonte do céu 

onde a lua se defaz 

e o sol dá bom dia. 

Na selva de pedra, 

a mira dos homens 

se tornam vazias. 

Erram, miram 

procuram acertar. 

Homens e mulheres 

que lutam para sobreviver, 

a mira selvagem agindo 

matando uns e outros. 

O dinheiro se torna motivo, 

a morte se torna o fato. 

Seria nós 

animais selvagens? 

Procurando o fim? 

A mira selvagem, 

a destruição, o fim, 

a decadência do mundo, 

começo, meio e fim. 

Deus em sabedoria 

mostra nos o que fazer, 

nós na demagogia 

matamos sem saber o porquê. 

  

  

 

Página 11/12



Antologia de Douglas Guilherme de Oliveira Silva

 O PALCO

ABREM SE AS CORTINAS 

O GRANDE SHOW DA 

VIDA NOS ESPERA, 

OS CAMINHOS A SEGUIR. 

O PALCO DE NOSSAS AÇÕES, 

O COMEÇO, O RECOMEÇO. 

ABRA OS OLHOS E VIVA, 

LIMPE OS OUVIDOS E OUÇA, 

SEJA DO MUNDO, 

MAS ESCUTE O CORAÇÃO. 

O AMOR, CARIDADE, 

FRATERNIDADE NOS ESPERA. 

TRABALHE SEUS DEFEITOS 

E AME. 

AGARRE SEUS COMPROMISSOS. 

AME, ATÉ QUE UM DIA 

QUANDO AS CORTINAS FECHAREM 

E DESCERMOS DO PALCO 

VERÁ QUE O DOM DE VIVER 

VALEU MUITO MAIS QUE 

UM SIMPLES RENASCER. 
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